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Para a Vitória e a Fernanda da Mônica,

para a Giovana da Carla 

e para o Gabriel da Marcela.
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Liloca entrou em casa fula da
vida: largou a porta escancarada,
chutou um carrinho do Julinho que
estava no caminho e jogou as
sacolas de supermercado no chão
da cozinha. Vovó, quando viu o
olhar enraivecido da empregada,
perguntou, preocupada:

– Liloca, o que foi que aconteceu? Que bicho
te mordeu?

Liloca amarrou ainda mais a cara e falou:
– A enxerida da dona Margarida vai me pagar!

Deixa estar, ela não perde por esperar!
Vovó não entendeu nada, mas achou melhor

não provocar. Liloca parecia prestes a explodir. 
Rubião vinha entrando e, quando viu as compras

jogadas no chão, exclamou:
– Caramba, que confusão!
Foi o quanto bastou: Liloca fuzilou o coitado

com um olhar gelado e, muito abusada, respondeu:
– Se você não está gostando, eu estou me

lixando! Em vez de ficar aí me criticando é melhor
pegar as compras e ir arrumando no lugar…

Aí foi a vez de Rubião se enfezar:
– Onde foi parar a sua educação, sua malcriada?
“É”, pensou Vovó, “os ânimos estão exaltados.

Este dia promete!”
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Desta nossa história participam:

Vovô Antônio Gatônio Vovó Catita Gatita

Julinho Gatinho, o netinho

Liloca Gatoca, a copeira-

arrumadeira-cozinheira

Rubião Gatão, o mordomo

espião
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Hilário, o tal, que acabou

se dando mal
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